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Sinopse




Em "Xuthal of the Dusk", de Robert E. Howard, Conan e a guerreira Natala se deparam com a misteriosa cidade de Xuthal, escondida no deserto e repleta de sonhos. Eles enfrentam seus habitantes letárgicos e o antigo horror à espreita, Thog, lutando pela sobrevivência em um conto de decadência, terror sobrenatural e aventura implacável.
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Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Capítulo I




 




O

deserto brilhava com as ondas de calor. Conan, o cimério, olhava para a

desolação dolorosa e, involuntariamente, passava as costas de sua poderosa mão

sobre os lábios enegrecidos. Ele estava de pé como uma imagem de bronze na

areia, aparentemente imune ao sol assassino, embora sua única vestimenta fosse

uma tanga de seda, cingida por um cinto largo com fivelas de ouro, do qual

pendiam um sabre e um punhal de lâmina larga. Em seus membros bem cortados,

havia evidências de ferimentos mal cicatrizados.




A

seus pés descansava uma garota, com um braço branco segurando o joelho dele,

contra o qual sua cabeça loira estava inclinada. A pele branca dela contrastava

com os membros duros e bronzeados dele; a túnica curta de seda, de gola baixa e

sem mangas, cingida na cintura, realçava mais do que ocultava sua figura

esguia.




Conan

balançou a cabeça, piscando os olhos. O brilho do sol o deixava meio cego. Ele

tirou um pequeno cantil do cinto e o sacudiu, fazendo uma careta ao ver o leve

respingo.




A

garota se mexeu cansada, choramingando.




—

Oh, Conan, nós vamos morrer aqui! Estou com tanta sede!




O

cimério rosnou sem dizer nada, olhando com truculência para o deserto ao redor,

com a mandíbula erguida e os olhos azuis fumegando selvagemente sob sua juba

negra desgrenhada, como se o deserto fosse um inimigo tangível.




Ele

se abaixou e colocou o cantil nos lábios da garota.




—

Beba até que eu lhe diga para parar, Natala —, ordenou ele.




Ela

bebeu com pequenos suspiros ofegantes, e ele não a impediu. Somente quando o

cantil estava vazio é que ela percebeu que ele havia deliberadamente permitido

que ela bebesse todo o suprimento de água, mesmo que fosse pouco.




Lágrimas

brotaram em seus olhos. — Oh, Conan —, lamentou ela, torcendo as mãos, — por

que você me deixou beber tudo? Eu não sabia - agora não há nada para você!




—

Cale-se —, ele rosnou. — Não desperdice suas forças chorando.




Endireitando-se,

ele jogou o cantil longe de si.




—

Por que você fez isso? —, ela sussurrou.




Ele

não respondeu, permanecendo imóvel, com os dedos se fechando lentamente sobre o

punho de seu sabre. Ele não estava olhando para a garota; seus olhos ferozes

pareciam sondar as misteriosas névoas roxas da distância.




Dotado

de todo o amor feroz à vida e do instinto de viver dos bárbaros, Conan, o

cimério, sabia que havia chegado ao fim de sua trilha. Ele não havia chegado ao

limite de sua resistência, mas sabia que mais um dia sob o sol impiedoso

naqueles desertos sem água o derrubaria. Quanto à garota, ela já havia sofrido

o suficiente. Era melhor um golpe de espada rápido e indolor do que a agonia

prolongada que ele enfrentava. Sua sede foi temporariamente saciada; era uma

falsa misericórdia deixá-la sofrer até que o delírio e a morte trouxessem

alívio. Lentamente, ele tirou o sabre de sua bainha.




Ele

parou de repente, enrijecendo-se. No deserto ao sul, algo brilhava em meio às

ondas de calor.




A

princípio, ele pensou que fosse um fantasma, uma das miragens que o haviam

ridicularizado e enlouquecido naquele deserto maldito. Ao proteger os olhos

ofuscados pelo sol, ele viu torres, minaretes e paredes reluzentes. Ele a

observou com severidade, esperando que ela se desvanecesse e desaparecesse.

Natala parou de soluçar; ela se ajoelhou e seguiu o olhar dele.




—

É uma cidade, Conan? —, sussurrou ela, com medo demais para ter esperança. — Ou

é apenas uma sombra?




O

cimério não respondeu por um instante. Ele fechou e abriu os olhos várias

vezes; olhou para longe e depois para trás. A cidade permanecia onde ele a

tinha visto pela primeira vez.




—

O diabo sabe —, grunhiu ele. — Mas vale a pena tentar.




Ele

colocou o sabre de volta em sua bainha. Abaixando-se, ele ergueu Natala em seus

braços poderosos como se ela fosse um bebê. Ela resistiu fracamente.




—

Não gaste sua força me carregando, Conan —, ela implorou. — Eu posso andar.




—

O chão fica mais rochoso aqui —, respondeu ele. — Você logo gastaria suas

sandálias em pedaços —, olhando para o calçado verde e macio. — Além disso, se

quisermos chegar à cidade, temos que ser rápidos, e eu posso fazer um tempo

melhor por aqui.




A

chance de viver deu novo vigor e resiliência às garras de aço do cimério. Ele

atravessou o deserto arenoso como se tivesse acabado de começar a jornada. Um

bárbaro dos bárbaros, a vitalidade e a resistência da natureza eram suas,

garantindo-lhe a sobrevivência onde os homens civilizados teriam perecido.




Ele

e a garota eram, até onde ele sabia, os únicos sobreviventes do exército do

príncipe Almuric, aquela horda louca e heterogênea que, seguindo o príncipe

rebelde derrotado de Koth, varreu as Terras de Shem como uma tempestade de

areia devastadora e encharcou de sangue as terras da Estígia. Com uma hoste da

Estígia em seu encalço, ela abriu caminho pelo reino negro de Kush, apenas para

ser aniquilada na borda do deserto do sul. Conan o comparou em sua mente a uma

grande torrente, que diminuía gradualmente à medida que avançava para o sul,

para finalmente secar nas areias do deserto nu. Os ossos de seus membros -

mercenários, párias, homens quebrados, foras-da-lei - estavam espalhados desde

as terras altas de Kothic até as dunas do deserto.




Daquela

matança final, quando os estígios e os kushitas se aproximaram dos

remanescentes encurralados, Conan abriu caminho e fugiu em um camelo com a

garota. Atrás deles, a terra estava repleta de inimigos; o único caminho aberto

para eles era o deserto ao sul. Eles mergulharam naquelas profundezas

ameaçadoras.




A

garota era Brythuniana, que Conan havia encontrado no mercado de escravos de

uma cidade shemita invadida e da qual se apropriou. Ela não tinha nada a dizer

sobre o assunto, mas sua nova posição era tão superior à de qualquer mulher

hiboriana em um harém shemita que ela aceitou com gratidão. Assim, ela

compartilhou as aventuras da horda maldita de Almuric.




Durante

dias, eles fugiram para o deserto, perseguidos por cavaleiros estígios tão

longe que, quando se livraram da perseguição, não ousaram voltar atrás. Eles

seguiram em frente, buscando água, até que o camelo morreu. Depois, seguiram a

pé. Nos últimos dias, o sofrimento deles havia sido intenso. Conan protegeu

Natala o quanto pôde, e a vida dura do acampamento lhe deu mais resistência e

força do que a média das mulheres; mesmo assim, ela não estava longe de entrar

em colapso.




O

sol batia ferozmente na juba negra emaranhada de Conan. Ondas de tontura e

náusea surgiram em seu cérebro, mas ele cerrou os dentes e seguiu em frente sem

hesitar. Ele estava convencido de que a cidade era uma realidade e não uma

miragem. Ele não tinha ideia do que encontrariam lá. Os habitantes poderiam ser

hostis. No entanto, era uma chance de lutar, e isso era o máximo que ele já

havia pedido.




O

sol estava quase se pondo quando eles pararam em frente ao enorme portão,

gratos pela sombra. Conan colocou Natala de pé e esticou os braços doloridos.

Acima deles, as muralhas se erguiam a uns trinta metros de altura, compostas de

uma substância lisa e esverdeada que brilhava quase como vidro. Conan examinou

os parapeitos, esperando ser desafiado, mas não viu ninguém. Impaciente, ele

gritou e bateu no portão com o punho do sabre, mas apenas os ecos vazios

zombavam dele. Natala se encolheu junto a ele, assustada com o silêncio. Conan

experimentou o portal e deu um passo para trás, sacando o sabre, que balançou

silenciosamente para dentro. Natala sufocou um grito.




—

Oh, veja, Conan!




Dentro

do portal havia um corpo humano. Conan o encarou de perto e depois olhou para

além dele. Ele viu uma grande extensão aberta, como uma quadra, cercada por

portas em arco de casas compostas do mesmo material esverdeado das paredes

externas. Esses edifícios eram altos e imponentes, com cúpulas e minaretes

brilhantes. Não havia sinal de vida entre eles. No centro do pátio, erguia-se o

meio-fio quadrado de um poço, e a visão picou Conan, cuja boca estava coberta

de poeira seca. Pegando o pulso de Natala, ele a puxou pelo portão e o fechou

atrás deles.




—

Ele está morto? —, ela sussurrou, encolhendo-se e indicando o homem que jazia

inerte diante do portão. O corpo era o de um indivíduo alto e poderoso,

aparentemente em seu auge; a pele era amarela, os olhos ligeiramente

inclinados; fora isso, o homem pouco diferia do tipo hiboriano. Ele estava

vestido com sandálias de tiras altas e uma túnica de seda púrpura, e uma espada

curta em uma bainha de tecido dourado estava pendurada em sua cintura. Conan

sentiu sua carne. Ela estava fria. Não havia sinal de vida em seu corpo.




—

Ele não tem um único ferimento —, grunhiu o cimério, — mas está morto como

Almúrico, com quarenta flechas estígias cravadas nele. Em nome de Crom, vamos

ver o poço! Se houver água nele, nós beberemos, mortos ou não.




Havia

água no poço, mas eles não beberam dela. Seu nível estava uns cinquenta pés

abaixo do meio-fio e não havia nada para puxá-la para cima. Conan praguejou,

enlouquecido com a visão do material fora de seu alcance, e se virou para

procurar algum meio de obtê-lo. Então, um grito de Natala o fez voltar.




O

homem supostamente morto estava correndo em sua direção, com os olhos brilhando

de vida indiscutível e a espada curta brilhando em sua mão. Conan praguejou

espantado, mas não perdeu tempo com conjecturas. Ele enfrentou o atacante com

um corte de seu sabre que rasgou carne e osso. A cabeça do sujeito bateu nas

bandeiras; o corpo cambaleou embriagado, um arco de sangue jorrando da jugular

cortada; depois caiu pesadamente.




Conan

olhou para baixo, xingando baixinho.




—

Esse sujeito não está mais morto agora do que estava há alguns minutos. Em que

manicômio nós nos metemos?




Natala,

que havia coberto os olhos com as mãos ao ver aquilo, espiou por entre os dedos

e tremeu de medo.




—

Oh, Conan, será que as pessoas da cidade não vão nos matar por causa disso?




—

Bem —, rosnou ele, — essa criatura teria nos matado se eu não tivesse cortado

sua cabeça.




Ele

olhou para os arcos que se abriam em branco nas paredes verdes acima deles. Ele

não viu nenhum sinal de movimento, não ouviu nenhum som.




—

Acho que ninguém nos viu —, murmurou. — Vou esconder as evidências...




Ele

levantou a carcaça mole pelo cinto da espada com uma mão e, segurando a cabeça

pelos longos cabelos com a outra, meio que carregou, meio que arrastou os

restos mortais até o poço.




—

Já que não podemos beber essa água —, ele resmungou vingativo, — farei com que

ninguém mais goste de bebê-la. De qualquer forma, maldito seja esse poço! — Ele

jogou o corpo sobre o meio-fio e o deixou cair, jogando a cabeça atrás dele. Um

barulho de um respingo soou bem abaixo.




—

Há sangue nas pedras —, sussurrou Natala.




—

Haverá mais, a menos que eu encontre água logo —, rosnou o cimério, com sua

pouca paciência quase esgotada. A garota quase havia se esquecido da sede e da

fome em seu medo, mas Conan não.
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